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RESUMO – As microalgas são micro-organismos fotossintéticos que utilizam 

nutrientes para converter em biomassa e bioprodutos. A partir da biomassa formada 

pode-se obter diversos biocompostos, como biopolímeros. Os biopolímeros possuem 

características de biodegradabilidade e termoplasticidade e são atóxicos. O objetivo 

deste trabalho foi estudar a cinética de purificação do biopolímero extraído da microalga 

Spirulina LEB 18. A partir da biomassa microalgal foi realizado pré-tratamento para 

obtenção do biopolímero, por digestão diferencial. O precipitado final (biopolímero – 

PHB) foi seco em estufa a 35 °C por 48 h. Após pré-tratamento as amostras foram 

desengorduradas com hexano a 60 °C por 2 h. O PHB foi purificado na temperatura de 

150 °C nos tempos 5, 15 e 30 min utilizando carbonato de propileno para solubilização 

do biopolímero e precipitação foi realizada com acetona. A pureza do biopolímero foi 

determinada por cromatografia gasosa. Os resultados obtidos nas cinéticas de 

purificação foram 51,4, 54,1 e 56,3% nos tempos 5, 15 e 30 min, respectivamente. O 

tempo de maior contato com o solvente (carbonato de propileno), propiciou maior 

pureza do biopolímero. A purificação consiste em remover os interferentes da amostra 

pré-tratada e desengordurada, aumentando a aplicabilidade do biopolímero. 

 

Palavras chave: cianobactéria, PHB, purificação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

Os plásticos convencionais produzidos a 

partir de combustíveis fósseis geram sérios 

problemas ambientais por apresentarem 

resistência a degradação. Isto levou a realizar 

estudos para produção de materiais plásticos 

biodegradáveis, a partir de fontes renováveis 

de carbono (Piemolini, 2004).  

Polímeros ambientalmente 

biodegradáveis são uma das soluções possíveis 

para substituir os polímeros petroquímicos. A 

redução do consumo de produtos plásticos é 

difícil devido as suas propriedades versáteis. A 
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substituição dos plásticos petroquímicos é 

possível com alternativa de materiais que 

tenham propriedades poliméricas semelhantes 

e que degradem após o descarte (Chanprateep, 

2010).  

As cianobactérias foram os primeiros 

organismos fototróficos capazes de produzir 

oxigênio. Foram responsáveis pela conversão 

da atmosfera terrestre anóxica em óxica 

(Madigan et al., 2010).  

As microalgas são micro-organismos 

fotossintéticos que utilizam os nutrientes para 

converter em biomassa e bioprodutos. A partir 

da biomassa formada pode-se obter diversos 

biocompostos, como biopolímeros, proteínas, 

ácidos graxos e biocombustíveis (Andrade e 

Costa, 2008). Para a produção de biomassa 

com características específicas, a composição 

do meio de cultivo é um fator fundamental 

(Mata et al., 2010). 

As bactérias e microalgas possuem a 

capacidade de produzir polihidroxialcanoatos 

(PHA) (Mohammadi et al., 2010; Bhati e 

Mallick, 2012). Os PHAs são poliésteres 

biodegradáveis que tem atraído recentemente 

muita atenção como alternativa de material 

polimérico que pode ser produzido por fontes 

renováveis e resíduos biológicos (Laycock et 

al., 2013). 

Um tipo de PHA é o poli-β-

hidroxibutirato (PHB), o qual apresenta 

características de biodegradabilidade, 

termoplasticidade e biocompatibilidade com 

células e tecidos humanos e pode ser aplicado 

nas áreas de alimentos, médica e farmacêutica 

(Sharma e Mallick, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi estudar a 

cinética de purificação do biopolímero 

extraído da microalga Spirulina LEB 18. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Micro-organismo e Cultivo microalgal 

 O micro-organismo utilizado para a 

extração do polihidroxibutirato (PHB) foi a 

microalga Spirulina sp. LEB 18, isolado da 

Lagoa Mangueira (Morais et al., 2008). O 

cultivo foi realizado na planta piloto, 

localizada na cidade de Santa Vitória do 

Palmar-RS-Brasil e mantido em meio Zarrouk 

(Zarrouk, 1966), formulado de acordo com a 

Tabela 1. 

 

Tabela 1: Composição do meio Zarrouk. 

Reagentes Concentração (g.L
-1

) 

NaHCO3 16,80 

K2HPO4 0,50 

NaNO3 2,50 

K2SO4 1,00 

NaCl 1,00 

MgSO4.7H2O 0,20 

CaCl2 0,04 

FeSO4.7H2O 0,01 

EDTA 0,08 

Solução A5 1,00 mL 

Solução B6 1,00 mL 
Solução A5: (g.L

-1
): H3BO3: 2,86; MnCl2.4H2O: 

1,81; ZnSO4.7H2O: 0,22; CuSO4.5.H2O: 0,08; 

Na2MoO4: 0,02. 

Solução B6: (mg.L
-1

): NH4VO3: 22,96; 
K2Cr2(SO4)4.24H2O: 96,00; NiSO4.7H2O: 47,85; 

Na2WO4.2H2O: 17,94; TiOSO4.H2SO4.8H2O: 

61,10; Co(NO3)2.6H2O: 43,98. 

 

Extração do biopolímero e pré-tratamento 

 A partir da obtenção da biomassa por 

filtração, foi realizado a extração do 

biopolímero através de digestão diferencial e 

sucessivas lavagens com água destilada e 

acetona. O precipitado final foi seco em estufa 

a 35 °C por 48 h. Após o pré-tratamento, as 

amostras foram desengorduradas utilizando 

como solvente hexano a 60 °C por 2 h, sob 

agitação contínua. A amostra foi filtrada e seca 

em estufa a 35 °C, por 24 h.  

 

Purificação do PHB  

 A purificação do PHB foi realizada 

utilizando carbonato de propileno como 

solvente a temperatura de 150 °C nos tempos 

5, 15 e 30 min, sob agitação contínua. Para a 

precipitação do PHB utilizou-se 200 mL de 

acetona e deixou por 1,5 h sob agitação. Após 

a solução foi filtrada e levada a secagem em 

estufa a 30 ºC por 24 h.  

Determinação de pureza 

 A pureza do biopolímero foi 

determinada por cromatografia gasosa (CG-

90), conforme o método de metanólise (Brandl 

et al., 1988). A coluna utilizada foi de sílica 

fundida e detector de ionização de chama. 

Nitrogênio foi utilizado como gás de arraste 

com fluxo constante de 20 mL.min
-1

 e as 

temperaturas de injeção, detecção e coluna 



 

 

foram respectivamente 200 ºC, 230 ºC e 120 

ºC. 

 Para determinação do PHB purificado, 

utilizou-se a Equação 1. 

 

pó

PHB

m

m
pureza                                Equação (1) 

 

Onde: mPHB é a massa de PHB detectada por 

cromatografia gasosa (g) e mpó é a massa total 

de biopolímero em pó utilizado para a análise 

cromatográfica(g). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Tabela 2 apresenta os resultados 

obtidos nos diferentes tempos de purificação 

do PHB. 

 

Tabela 2: Resultados da cinética de 

purificação do PHB a 150ºC. 

Tempo (min) Pureza (%) 

5 51,4 

15 54,1 

30 56,3 

 

Analisando os resultados obtidos 

(Tabela 2) a partir da cinética de purificação 

de PHB extraído da microalga Spirulina sp. 

LEB 18 observamos que ao aumentar o tempo 

de contato do carbonato de propileno com o 

PHB, a porcentagem de pureza aumentou de 

51,4 para 56,3%. Segundo a patente US 

4140741 tempos curtos de extração promovem 

uma recuperação incompleta de PHB (Lafferty 

e Heinsle, 1979). 

Quines (2010) utilizou a bactéria 

Cupriavidus necator DSM 545 para produção 

de PHB e alcançou pureza de 86% e 75% para 

as temperaturas de 100ºC e 130ºC, 

respectivamente. Neste estudo, as purezas 

foram menores, porém microalgas produzem 

mais bioprodutos em relação as bactérias. 

 

CONCLUSÃO 

 

A purificação para o biopolímero 

(PHB) da microalga Spirulina sp. LEB 18 

alcançou maior pureza (56,3%) utilizando a 

temperatura de 150 °C, no tempo de 30 min.  

A purificação consiste em remover os 

interferentes da amostra pré-tratada e 

desengordurada, aumentando a aplicabilidade 

do biopolímero, podendo ser destinado ao uso 

na área médica e nos mais variados ramos. 
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